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i3o A ILLUSTRAÇÁO

MARIANO PINA cumpre o doloroso dever de
participar aos seus leitores, que foi Deus servido
clumal-o para o doloroso caminho da polilica, no
dia 3 rfe maio dc 18.10—pondo d venda o 1.'numero
-'iiiii pamphleto sematul, inlilulado «ESPECTRO.

E pede a todos os seus eslim idos leitores se dignem
lel-o, e roguem a Deus e a este Governo pel., paj dn
seu corpo, para que o livrem d.is torturas consigna-
das na lei de 8 de abril de iSip.

Não lhes dd m.iis explicações pelo eslado de cons-
__.i_f.i- em quc se acha.

No lim do prólogo cita-nos o sr. Eugênio dc
Castro um pensamento conluio, cnovoado c
complicado, do assaz confuso Verlaine, e onde
vem a palavra ____-{__.

Bem! catemos um indicio! Vamos ao frnn-
ccz...

Ií corro ao meu pequeno Earotisse, epor mais
que folheie, e por mais que procure no diecio-
nario dn lingua, c no diecionario histórico, geo-
graphico, imistico, liuerario, bibliographico c
mytliologico — nada de oarislysst Nom antes
de oásis, nem antes de oaxaca.

Decidamenic, os decadentes querem mangar
com a humanidade!

CHRONICA
OARISTOS

TAL 

é o titulo d'um volume de*-ersos
decadentes quc acaba dc me enviar dc
Coimbra um moço poeta, Eugênio de
Castro.

Portugal coptava os poc_3./p-. _„-,os roman-
ticos, os parnasianos, os realistas, os satânicos:
só lhe faltava, como ha em Paris, nas alturas dc
Montmartrc, os decadentes. Agora já tem __._-
dentes, graças ao sr. Eugênio de Castro, em-
quanto náo chegar a vez a um outro inovador
de vir separar esle grupo em dois — decadentes
ou conservadores, symbolistas ou radicaes.

Deus do céu! quc nem o sr. Eugênio de Cas-
tro é capaz de calcular quc amargos dc bocea
se está preparando para a sua velhice poética!...No mundo — na triste bola que habitamos —
c verdade que tudo envelhece, que tudo se trans-
forma... Náo a Poesia,mas os meios de locuma-
ção; náo a Arte, mas o chapéo alio.

Conhecem algum objecto que á primeira vista
nos pareça mais difficil de reforma e n-.odas,
como este lusidio e negro canudo de pello de _____ , ..„„_
coelho,que aesthetica chapeleiraldo scculoXIX alguma coisa nova, impr.vis_"sed_ctora. O esdescobrio como sendo o mais bello ornamento do ' ' '
sexo masculino?... Pois—quem tal diria! 

No Oaristoi o quc eu mais temo para o seu
auetor é o prólogo.

Ah ! os prólogos dos inovadores c dos revolu-
cioniirios! Que desgostos que elles estão archi-
teclando com taes grilos de guerra! Para qué,
porcausi d'umas rimas quc não fazem mal a
ninguém, c d'uns pobres lugares eommuns quenem mesmo atordoam a graniniatica, haveis de
vos armar de ponlo cm branco, Dons Quixotesda Poesia, c avançar para inoflensivos rebanhos
de carneiros — ou, o que é mais perigoso,arre-mclter com os moinhos onde haveis, mais cedo
ou mais tarde, de quebrar vossos preciosos cos-
tados?!

O nosso poeta náo quer o « alexandrino com
c.-sura immutavcl na sexta syllaba ». O nosso
poeta (com P grande, se faz favor) quer os alexan-
drinos com a cesura deslocada c até alcxandri-
nos .vem cesura.

E que temos nós com isto?... Que tem a cri-
tica com o pintor quc prefere a espátula ao pin-c_-l, como fazia Courbet com as suas paysagens;0.1 o pincel á espátula, como faz a maioria?...
Quc tem a critica com que o esculptor prefiraa cera ao barro, ou o bronze ao mármore? Quctem o gastronomo com que a cozinheira bata os
ovos cá fora para fazer uns ovos mexidos, ou
bata os ovos dentro da frigideira?...

O essencial é que a obra d'Arte represente um
temperamento, uma originalidade, dando-nos

'losamenteao

não ha canudo que mais se transforme, ao quala moda imprima todos os dias mais formas dif-
ferentes...

Assim ás vezes a Arte, assim ás vezes a Poesia— quando a pretexto de inovação, os inovado-
res lhe querem dar um novo caracter, o queelleschamam« uma nova direcção». Que osr. Eugênio
de Castro vá tomando as suas precauções. D'aqui
a 20 annos, se elle sc apega de mais nodecaden-
tismo, o Diabo da moda faz-lhe pirraças, e o jo-ven revolucionário de 90 virá a ser um conser-
vador rabtijento, no gênero do sr. Luiz Palmei-
rim e do sr. Bulhão Pato.

Acautelc-se, sr. Eugênio, acautele-se! O deca-
dentismo ha dc-lhe trazer desgostos. A moda ha
de passar, e só ficará o que se chama simples-
mente, chãmente, a Poesia —que é a musicapor
meio da qual o poeta nos encanta e nos deslum-
bra com as impressões do seu sentir e do seu
sonhar.

Não lhe offereço esta chòcha definição como
coisa de valia. E' o que vem a correr aos bicos
da penna, sem maiores rodeios de esthetica e de
palavriado critico.

Em primeiro lugar este livro de versos man-
danos ir ao diecionario, logo por causa do
titulo. Oaristos? — quc diabo é, ou são, oaris-
tos?... E o meu diecionario, que cu considerava
como fonte inexgotaveldo mais imprevisto pala-vriado, nada nie diz sobre oaristos. De oanass::,
tambem chamado coqueiro-onnacu-curuá, salta
logo o meu tira-teimas para oasiano. E quantoa oaristos—moita! 

sencial é que os ovos satisfaçam |
nosso paladar!

Perdòe-me o poeta que eu desça em lingua-
gem tão rasteira e tão pouco decadente, a ob-
servações tão prosaicas. Mas gosto que todos
quantos me lêem me entendam, e possam ajui-
zar sem exforço do que sinto e procuro expri-
mir. E por isso que nunca praticaria o crime de
offerecer aos leitores da IllustraçÁo uma chro-
nica intitulada : Oaristos—se não fosse a muita
sympathia quc tenho por Eugênio de Castro.

Um erro do seu prólogo, meu caro poeta.
Eugênio de Castro querendo citar uma phrasede Musset,que anda sempre errada na memória

de muita gente portugueza, escreve : Mon verre
est petit,' mais je bois dans tnoii verre.

Ora melhor fora que o sr. Eugênio de Castro
meditasse mais Musset do que Verlaine, e o
lesse com mais um bocadinho de attenção,para
não errar quando o cita. A famosa phrase é as-
sim no original : —Mon verre n est pas grand,mais jc bois dans mon verre.

Passemos agora aos versos do nosso estima-
vel decadente.

Abre o livro com os amores do poeta, com a
Ella que o traz pelo beiço, desde o dia em que/. vio

surgir triumphahneiUc fria
Gradlcomo uma flor, triste como um gemido,

O que fez tal in,pressão ao poeta, em cujo
peito por esses tempos reinavaafria indifferen-

ça, tempos em que lhe tinha descarrilado o ma-
gon dos seus sonhos, e.n quc elle dc ninguém
tinha dó e de ninguém tinha inveja, c_i que os

• seus dias cra-n matis, tonguissimos, tristonhos
— que ao vol-a triumphalmente fria, assim
exclama :

Meu peito recobrou o seu vigo; perdidoTodo cu era contente e alegre como um rei.
E o que os namorados portuguezes costumam
exprimir d'este modo, menos decadente, mas
não menos exacto :—« Ver-tee amar-te foi obra
d'um momento! »

^ E porque é quc o peito do sr. Eugênio de
Castro recobrou o seu vigor perdido, c porqueé quc o wagon dos seus sonhos tornou a encarri-
lhar?...

Porque :
... a grande Flor passava, impcrturbavclmcnte
Com seu rosto nu tante, e o seu olhar nl.cn.c,
llieratica lembrando as mystícas Ímíigcn_

Porque cra uma :
Cic-nura csphynginl, trislc como Arlcmisu,
Vingativa, feroz e linda como Phasis,
Mor cujo corpo _ o aprilino oásis

Porque :
Flcxivc! como um junco e esvelto como um fuso
Seu mobil corpo tem, n'imi dualismo confuso,
A finura do lyrio e o garbo das serpentes

Porque a sua imagem é :
Leve tão levo cono os perfumes e o som
Porque o :

Franzino c original seu corpo c um moringuc

Porque a :
Sua dcsfalljcida c liqnes.eme voz

iiij.issimo oleoE um üo dc velludo, um

Porque o :
Seu hálito i um philtio intenso que cmbalsama,
Subtil como o ananaz, forte como um veneno

Porque o:
Seu pescoço sem par c um cortiço moreno
Que os meus desejo, váo circumdando em coliueia

Porque:
Tem musica no andar quando á tarde passeia
No seu alto balcão 1 .drilhado em losango.

Porque:
A sua bocea c um sorvete dc morango

Porque o:
Seu gesto excede em graça as larvas dos paúes '
Qi,c em curvos vôos váo voan.io á flor dos pântanos.
Tem as unhas de opala.

O seu riso quebranta-nos,
Vibrante de coral.

Seus cilios sáo de sida.
Seu capitoso olhar é um vinho que embebeda.
Seus negros olhos são duas auroras negras!

E finalmente — oh irresistível encanto da
Bem-amada I—porque Ella:

Corta as unhas em bico á guisa de punhaes
Para as roçar depois cm sedas e metaes.

E o poeta exclama, explue, arrebenta, apo-
plecticp.de paixão e de enthusiasmo:

— Chega mesmo a morder pedaços de v.Iludo!

Jáé!..'. 
', 'L

Como estamos longe e bem longe, como esta-
mos separados não ire\, mas trinta séculos, dos
bons tempos em que o simples, vestido branco
deJoanna, deJoanna que .,;

Fermosa bem parecia' ¦
Aos-olhos de..q!|em na.o.lhava — '.;.*
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em que o simples facto de Joanna soltar os seus
cabellos

Que eram tfto longos como cila
e mais dc descalçai- as çapatas; c de erguer as
abas; c de ordenar entrar poTagoa, era o bas-
tante para Joanna logo entrar

E n Jan o pelo coraçíiu !
Bons tempos de Bernardim Ribeiro! Como

estas explosões d'amor, provocadas por um
simples erguer de abas e descalçar dc çapatas,são já difliecis de comprehendei-de nossos dias
decadentes!

Como estamos longe d'esscs outros tempos
em que os poetas não eram menos apaixonados
por se exprimirem assim :

Omitidos fios dc ouro, onde enlatado
Continuamente tenho o pensamento,
Que quanto mnis vos sóltn o fresco vento
Mais preso fico então de meu cuidado !

(C.ui.Ves)
Tudo progredio e ludo sc quinta-cssencioit

n'cste raio de século de bric-á-brne, decadenlis-
mo e pastilhas Géraudel.

Quem fosse lamentar-se a um poeta dos
nossos dias, e lhe dissesse como Jano :

Meus cuidados náo entendo
Morro-me assim de cuidados!

E o poeta lhe perguntasse :
« E porquê meu amigo?... »

E Jano lhe respondesse :
.. Porque vi Joanna na ribeira do Tejo

guardando patas c colhendo flores»
podia estar certo de que o poeta decadente o
havia dc correr a pau !

As mulheres de agora.para acenderem paixões,
precisam dc se rccommendar por dotes terríveis
e imprevistos, dc corpo e de espirito... Como
eram mais felizes as mulheres d» tempo de Ca-
therina, que só porque era dina e porque Pérsio
vio seus olhos, o gado de Pérsio pastor começou
a emmagrccer, por Pérsio nunca mais curar
d'elle!...

Pobres mulheres inspiradoras de poetas deca-
dentes! Como eu vos lamento! Lembraes-me
creaturas sahidas do inferno chinez — com o
vosso garbo de serpentes, o vosso corpo dc
moringue, o vosso hálito forte como um veneno,
o vosso andar que mais parece uma caixa de
musica, o vosso gesto de larvasdepaúes, avossa
bocea de belladona e de coral, e os vossos ca-
prichos hystericos que vos dão para morder pe-
daços de velludo !

Oh loshorriveis monstrosinhos! Como eu vos
detesto, abortos ! E como eu vos admiro,poetas
que sois capazes de sonhar e de amar. iguaes
phenomenos de hospital!...

Soccorro ! Bernardim Ribeiro ! Soccorro !
Luiz de Camões!

Os teus descendentes estão doidos!...*
Perdòe-me Eugênio de Castro este grito de

horror, e esta invocação do passado... Mas a sua
poesia, meu caro Eugênio, afflige-me e tortura-
me, pelo torcido, arrebicado, repenicado, espre-
mtdo, comprimido, esticado, espevitado, tortura-
do, enforcado, guilhotinado, de todos aquelles
versos!

Não. E' impossível que a Poesia, a verdadeira
poesia, ou seja com P grande ou P pequeno;
seja esta engasgada cltine\ice que o meu amigo
nos quer fazer admirar á força.; Sé é — não
tenho vergonha em confessar a minha igno-
rancia e o meu mau gosto de prosador, dizendo-
lhe que a odeio.

Aquelle grande poeta que ao ler as poesias
que o meu amigo diz que inutilisqu, quando
acordou para o decadeniismo, e que de si escre-
veu:

« Tem phantasía, coração sensível
E, apezar dc baixinho, ergue-se ao nivel
De mais d'um escriptor, que em verso e em rima
Ahi cultiva a língua com primor » —

0 ESPECTRO
CASTIGO SEMANAL DA POLÍTICA

MARIANO PINA

A lei de S de abril de nSrjo, que hoje em Portugal /iscalisa e castiga os chamadosdel.ctos d imprensa, não pirmitte ao nosso Direclor - sem granes riscos de processo paraa nossa remia, e mesmo de interdição em Portugal-que Me critique os gravíssimos acon-lecimentos que se teem dado e que desgraçadamente se continuarão a dar na politica vor-tugueza. ?
Pará que a influencia artística c litteraria que a Ilustração tem exercido em Porlu-

gal nao soflra com alguma critica justa e sacra do nosso Director a algum sr. Ministroda coroa-Marlano Pina resolveu não tratar na Jli.ustração assumptos de politica mili-tante. E para ler mais larga independência de critica e de palavra, para poder combatercorajosamente por todos os princípios de Liberdade e de Justiça que sempre teem sido a suadivisa - acaba de emprehender a publicação d'um pamphleto somanal, intitulado oEspectro.
Este titulo que nas máos de Anlonio Rodrigues Sampaio, o velho e glorioso liberal foio signal para a lueta da Liberdade contra a Oppressão— é o mesmo que Mariano Pina hojeretoma para a campanha politica qua pae emprehender.
Os leitores da Illustração conhecem de sobejo a crueza de critica do nosso Direclor

para facilmente calcularem quanto será picante a leitura semanal do Espectro.
O Espectro èposto á venda todos os sabbados. O i.' numero sahio no dia 3 de maiocorrente. E um folheio de ,6 paginas, formato de livro, onde serão are/tiradas todas as

semanas as cabrwlas c palhaçadas da nossa triste politica. Cada numero custa 50 reis.
O Espectro é editado pela Livraria Civilisação, 4, rua de Santo lldefomo, Porlo.

Para esta casa devem ser dirigidos todos os pedidos de assignaturas, ou para a sua Filial em
Lisboa, travessa de Sanla Justa, 65.

O preço da assignatura do Espectro c o seguinte .-—Anno, 2:400 reis.-Semestre,
1:200 reis. — Trimestre, 600 reis. — Me^, 200 reis.

Os leitores da Illustração que ha sele annos seguem com tanto interesse os estudos cri-
ticos e litterarios de Mariano Pina, não deixarão de assignar para oEspectro, onde verão
castigados os grandes ridículos e os ridículos tyrannos da politica portuguesa.

O Espectro promette ser falia io. E como as edições sáo limitadas, o melhor é os
nossos assignantes tomarem assignaturas de .»»< ou trimestre, para assim terem a certeza
de que não deixarão de ler um só numero.

aquelle grande poeta que assignou a Flores do
Camfo e as Folhas soltas:

— Encolhe as azas, que te abrazas, louca !
O fogo mata a quem o gere, aitcnde;
Foge e, se a vida te aborrece, estende
Um braço aos anjos, que a distancia c pouca ! —

(Jo.vJ de Deus)

aquelle grande poeta que é hoje, em fins do
século XIX, o g'orÍoso herdeiro da mesma musa
que inspirou Bernardim Ribeiro e Camões — é
impossível que applauda o caminho, o gênero,¦ofeitio, que deseja seguir 110 Oaristos

Seja natural, pelo amor de Deus, seja na te-
ral! A sua Musa subio para o Parnaso contra-
feita, calçada á chineza, com p espartilho muito
apertado... Ponha a sua Musa á vontade, Euge-
nio de Castro!

Mande Verlaine, coai todas as suas phanta-
sías macabras, de presente ao diabo. Deixe-o em
paz com os nevoeiros, e as torturas,cas hálluci-
naçúcs do inferno parisiense.

Eo nleu amigo, que é do paiz do sol e.do
azul, e que data as suas poesias dos « saudosos
campos do Mondego », de ao pé d'aquella
« fresca fonfí » que

 rega as flores,
: lagrimas sao a agua, c o nome amores,

deixe era paz decadentes e sjmbolistas, e peça a
Camões e a Joáo de Deus a simplicidade, a liar-
monia, o encanto, a ingenuidade, que fazem
dos seus versos — versos immortaes !

Náo será um crime de lesa-poesia preferirmestre Verlaine a estes dois mestres?...

Aquelle que se chamava Sainte-Beuve, cujos
volumes são hoje preciosos armazéns d'ideias,
onde se fornecem os mais modernos críticos
litterarios, como Bourget e Jules Lemaitre —
aquelle que se chamava Sainte-Beuve, traçan-
do o perfil do curioso poeta Hégésippe Moreau,
disse o seguinte dos poetas:— a Sáo uma raça á parte, uma raça das mais
interessantes quando é sincera, quando a ella
náo andam ligadas {como suecede tantas vezes)
a imitação e a macaquice. »

A observação é digna de ser meditada, porque
é a observação d'um vidente litterario. No seu
tempo apenas se descobria a macaquice (que
mais tarde se tornou furiosa) do gênero baude-*
làiriano.Qut diria Sainte-Beuve se tivesse vivi-
do mais 3o annos, para asistir agora aos des-
troços do decadentisnto— elle que tanto amava
a Poesia?,..

Que diria este amante da Poesia se lesse os
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i34 A ILLUSTRACÃO

poetas decadentes, cllc que só considerava ver-
dndeiro Poeia o artista que possuísse estas trez
qualidades: —«coração, imaginação c csiylo?»...

Suicidava-sc!...

N.io me leve a mal, líugcnio de Castro, n
brutal franqueza com que assim lhe fallo de
Poesia, de Poetas e do seu Oaristos.

Sc assim o faço, é porque muito prézo as
manifestações do seu talento, c porque o sei ca-
paz de p.tirar para longe com processos, escolas,
inovações—singeries, como lhes chama Sainte-
Bcuve — c de ser sincero, puramente sincero,
capaz de ser um bello poeta pelo coração, pela
imaginação c pelo cstylo, sem precisar de Mon-
sieur Verlaine para o alumiar pelo caminho.

Tenho d'isso u ccrleza. Quem escreveu este

Saúde e Oi ro e Lti:;o! A rritnavoni
Interminável! Viagens! Dias lcnlns!
Inércia c Oiro! O nome nus quatro ventos! *
Noites mornas d'amor! — Tul a Chim.Ta.
A Sombra! A falta dOiro que Incera,
E ila mulher os faisoi jurameiitus!Correr nuippas! Rocejns somnulontos!— O' mãe-Vida, o teu seio c de panthera!
Sonhamos sempre uiu sonho vago e dúbia!
Com o A/ar vivemos em connubio,
1'',, apesar d'isso, a ALMA continua
A sonhar a Ventura! — Sonho váu!
Tal um infame, com a rosca máo,
Quer agarrar a levantina LUA !

Quem escreveu estas quadras :
Ave! trigueira dusdcnhosa c triste,
Cheia de graça e de frescor sem par,Bemdito seja o berço em que dormiste
E os peitos que tc deram de mamar!
Como uma chamma cerula entre brazas,
Como uma tulipa entre inalmequeres,
Como uma torre entre pequenas casas,
Bemdita sejas tu entre as mulheres .'
Corpo virgem, tu que és o meu orgulho,
l'u que eu hei de violar um dia entre
tteijos tá o claros como um so! de julho,Jiemdito seja o fruclo do teu ventre!
Dôcc Refugio, d 'ce Inspiradorn,
O meu trigueiro c mystico cyclamen,
Unge-me com teu negro Olhar, agora
F. na liara da minha tnorte. Amcit!

Quem escreve d"cstes versos, quem escreve o
Oarixtos, apesar de todas as cxtravagancias e
cabriolas intencionaes, é incontcstavelmente al-
gitem —alguém que se não confunde com a on-
da incaracteristica dos « jovens esperançosos »
que andam pela litteratura vivendo das pontasde cigarro que os artistas deitam para o lado...

Eugênio de Castro tem direito a que todos
que apaixonadamente se occupam de lettras.
abram alas e lhe digam :« Bem vindo sejas, irmão! »

E é por isso que se não deve zangar que um
d'csses apaixonados das lettras, pela muita esti-
ma que tem pelo poeta, lhe diga ao vôl-o com
suas tendencias para a pose :

« Sé natural, sô sincero, sè expontâneo!
Tudo mais, amigo, são farofias!. , »

MARIANO PINA.

POETAS DECADENTES

As quadras que em seguida publicamos sáo o primeirotrabalho d'um moço poeta que — segundo nos aftirmaa
pessoa que nol-o apresenta — <c sc sente enojado da» insipida semsaboria que vac lavrando na moderna poe«

» sia portugueza, c que eitA risolvidn a empregar todos» (ij esforços, todos os sacrifícios, 110 scuidn do promover» 11111 renascimento no Verso lusitano, nComo vCcm, o dej.idculisnr) está disposto a criar ruizesem Portugal. Nao llw faltiim sjeiarlos, e sectários real-mente disiinctoü, como Jiiigenio de Castro e o sr. Oli-veira-Soarcs. Vamos vêr nascer e medrar no nosso pniz11 ala dos decadentes. K como a hiota entre conservado-res e inovadores ha dc dar que 1'allnr, aqui deixnmoiabertas as paginas da Ii.i,ustra<(:Áo — para ascont.ndnsI'icam p:>r este meio prevenidos adeptos c adversáriosdodecadentismo, que lhes publicaremos todas as declara-çoes e gritos de guerra, tanto em prosa como em Verso.Só lhe pedimos um favor — que se não zanguem! Náovale a pena atirorem-sc com nomes feios, por causa deinovações que afinal náo hão de viver... l espace d'un

RENASCENÇA

Viventes visões do passado, loiras chimerasd'oiro, de rubis, de saphiras e de esmeralda,
faustuoso florir das passadas primaveras,das flores <[uc fanam, nunca fanada grinalda,
vidas de vanadio, peitos virgens, peitandopela agonia aulunmal do inconfessado amor,soes mortos, d'onde sae o lento e alvacento bandodo que fenece d flor da mais fervorosa dôr,
corações feridos em amores desattentos,vidas evanescentes, sem crença que as alinde,as Ilibes da 1 Ilusão chamam vossos- desalentos,vinde aofremenlefructcrdasdesesperanças, vinde,..
Mas ha um Deus Piedoso a animarmos do altar,— oh! a consolação das Suas Fallas Precursoras—este mundo ímpio de noute e de dia, a esperara divina divisão das Bênçãos bemfeitoras.
Longe flore a sempre-viva e o cypreste grave,caia de soes, de estrellas, de amor a andada chuva.Um manto de Unho, um diadema alvissimo e suave,corte o negro e funeral véu grande da Viuva.

Lisboa, abril de 1890.
Antônio dk Ouvf.ira-Soaiuís.

Paris ao fim da tarde. Horas em Notre-Dcme.
Formiga pelo cães um pintalgado enxame,
Bizarro e original museu d'ethnographia,
Ambulante, exhibindo, á luz escassa e fria,
Uma variedade excepcional de typos :
Chinezes de cabaia, obesos como pipos,Um ou outro escossez de joelhos á vella,
Sisudos europeus de fila na lapella,
Inglezas varonis d'um frescor de manteiga,
Angulosos judeus, russas de fronte meiga,
Malandros de Paris, Princezas de Circassia.
Escorre pelo ar uma tinta violacea.
O ANGELUS. A ta/de e humida e serena.
Um doiraio vapor corta o dorso do Sena,
Deixam de fumegaras vastas officinas;
Vão fluindo brumaes e leves musselinas...
O sol é um ramo doiro, a arder, que S2 de''olha..
E a lua circul-r, semelhante a uma bolha
Preste:, a rebentará flor d'uma nascente,
A lua circular, sedosa, cvanescen:e,
Surge vaga, detraz do nevoeiro denso,— Hóstia vista a travez d'uma nevoa d'incenso.
Depois de ter andado um kilometro ou mais
Ao longo d^ste iniindo e rumoroso caes,
Eis-me chegado emfim a casa. Silenciosa,
Aguarda-me na alcova a grande desdenhosa,
A minha glacial e trigueira inimiga.

Encnntro-A inerte sobre lima poltrona antiga,Cujo cspaldar exhihc um rutilo hrasáo :Sob;c um campo d'azul flor do lysado um leãoKompcntc, ao alto o cimo aberto, e derredorPaquife com motaes de variegada còr.

A minha Ama .Ia está triste com um crepusculo...
Seu corpo virginal, ethereal, minusculo,Repousa immovel, como os mármores das campas;Suas esguias mãos, duas finas estampas,
Dormem longas, subtis, em seus magros joelhos;Suas unhas, cm bico, esplendem como espelhos;Seu lábio rubio tem uma expressão estranha;Sua roupa rescende a chypre e a pel'd'Hespanha;Afaga-lhe o pescoço uma peliça clara,
E seu cabello, que é d'uma opulencia rara,
Encobre, como um manto, os braços da poltrona.Vendo-me entrar, scintilla um fulgor dúbio á tonaDos seus olhos que são duas noites de chuva,
Olhos negros que são dois negros bagos d'uva.
Beijo-lhe as mãos : tem febre. Então, devagarinho,Tentando dar á voz a macieza do arminho,Descrevo-lhe o que (iz durante o dia inteiro;Depois, co'a submissão servil d'um prisioneiro,Peço-lhe que me diga uma palavra apenas,Sc sou eu que A aborreço e se quer que me vá,Mas que falle, que não seja tão fria e má... [conde,E Ella entreabrindo o olhar onde o desdem se es-Olha-me friamente, olha-me e não responde...Começo então a ler-lhe uns versos que lhe fiz,Com rimas d'um valor de sardios e rubis,Versos onde celebro, em rythmos preguiçosos,Do meu violento amor os Ímpetos fogosos,E a frieza polar do seu polar desdem.
Ella ouve em silencio ; e a pezar de ver bemA grande excitação que no meu peito lavra,Immovel, não me diz a minima palavra,..
Por fim em suas mãos magras, onde esfusiaDe pesados anneis a albente pedraria,Ponho de cravos um nupcial ramo virginio,Ella, porém, abrindo os seus lábios de minio,Cheira cs cravos com gula e não m'os agradece.
Desanimado então, vendo que permaneceCom a firme intenção de não me responder,De não me dar um riso ou um olhar sequer,Desanimado então, vou-me sentar a um cantoDa pôquenina alcova escurecida, emquantoO doirado brazão da preciosa cadeiraExplende vivo e cerca a morena, trigueiraFronte da minha doce Amada, como um nimbo,
Nevrotico, a scismar, accendo o meu cachimbo.
Súbito a sua voz unetuosa se alevanta,
Voz que chora dorida, c ao mesmo tempo canta,Voz que me diz assim : «Inccmmoda-me o fumo...»
Noite. A Lua caminha absorta, no seu rumo,
Branca, duma brancura ascética de monja...
Ceu de velludo pardo. Assim como uma esponja
Que apaga numa lousa um desenho infantil,
Assim a treva vem densissima, subtil,Diflluindo, apagando os contornos das cousas,Creando espectros maus e sombras mysteriosas,Sinisira, dando a tudo uma apparencia nova.
Parece que choveu cinza na nossa alcova ! -
Tudo é cinzento, tudo : os moveis, o tapete,A poltrona da minha Amada, o seu corpete,
Seus cabellos s?m pàr, essa luetuosa messe,
Que nos hombros lhe cae como um negro dilúvio,E seu busto cruel que de perfil pareceUm camafeu cortado em lava do Vesuvio.

Paris, 2') de agosto de 18913,
Eugênio de Castro.
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ARTE PORTUGUEZA. - A LIÇÃO DO AVÔ. - Quadro de Souza Pinto.

(Gravura de Ch. Battdé).
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AS NOSSAS GRAVURAS

NAS VESPERAS DO « SALON. »
-- Um dos lados mais interessantes da
vida parisiense ú som duvida o seu movi-
mento artístico, a vida excepcional dos
atelkrs e das escolas, quando sc approxi-
ma o mez de maio, quando se vac abrir o
Salon.

Os reporteis percorrem os ateliers dos
mestres da pintura c dos pintores na moda,
para saberem quaes as telas que vão expòr
no publico, e lallnr d'cllas aos seus leito-
res.

A's portas dos mesmos aleliers batem a
todos os instantes os parisienses da alia
sociedade, as acln/.es e as demi-mundanas,
para também verem os famosos quadros.

Depois vem a procissão dos amidos, dos
críticos, dos artistas, e dos homens do
mundo.

E é um nunca acabar de oh! e c!e ah!
diante de centenas de metros quadrados de
telas cobertas dos mais extraordinários e
imprevistos assumptos.

Quando se approxima o ultimo dia para a
• entrega dos quadros, então o atelier é fe-

chado a quatro chaves contra os visitantes
e contra os importunos.

E preciso dar os últimos retoques, dar a
ultima pincellada, á obra que vac passar em
breve á Posteridade — ou ao assobio da Critica.
E só algum intimo'assiste ao ultimo toque, ou quasi
sempre alguma intima, o delicioso e amado modelo
que vem rever-se diante do quadro, diante da sua
íigura em Diana ou em Verdade, diante do poema
pmtado da sua Carne e da sua Belleza.

Talé o assumpto que inspirou ao nosso collabo-
rador Vogel o desenho da nossa primeira pagina. É
o interior d'um atelier nas vesperas da entrega dos
quadros. É por assim dizer o prologo do Sa)on.

Quanto ao Salon em si, aos Salons de Paris de
1890 (porque este anno ha dois Salons) a Iu.ustua-
çao consagrar-lhes-ha as suas paginas. Mostraremos

d

/I X\

1

O SR. CONSELHEIRO MARTINS D'ANTAS

Ministro df. Poktugai. km Paris.

as obras mais notáveis da exposição dos Campos
Elyseos, e da exposição do Campo de Marte, todas
reproduzidas pelos primeiros gravadores de Paris. •

E estamos certos de que, por este meio, faremos
mais em favor das Bellas-Artcs em Portugal, do
que todos os discursos do sr. Arroyo. Osr. Arrovo
tenciona dilíundir o gosto pelas bellas-artes — ía-
zendo discursos ao paiz, A Ii.i.ustraçÃo procura
dillundii esse gosto — publicando as obras-primas
da arte modema,

Qual de nós tem razão?...

A POLVORA SEM FUMO. — O famoso acon-

tecimcnto militar d'estes últimos tempos
é n descoberta da polvora sem fumo.

O ministro da guerra cm Krança mandou
executar no dia 1," de abril findo importan-
tes manobras, com o fim de formar uma idéia
exacta dos efieitos da polvora sem fumo ap-
plicada (í espingarda l.ebel e d artilheria.

Estas manobras apresentavam uma sin-
guiar imponência, para sc saber se não ha-
veria motivo, em vista d'cstas experiências,
para mudar a tactica aotualmente cm uso
no exercito Irancez. 0 thema da acção era
o seguinte: o inimigo devia tentar apoderar-
se da ponie de Chennevières, sobre a Mar-
ne, perto de Paris.

A nova polvora queimada por uma só
espingarda Lebel prckiuzio um fumo abso-
lutamente imperceptível, mas quando um
troço de atiradores deu um fogo de salva,
vio-sc um ligeiro vapor que sc dissipou
quasi instantaneamente.

O fumo d'um tiro de peça c visível, mas
desapparece rapidamente. De resto, as pe-
ças atiraram tiros de polvora sècca, mas
muitos officiaes atfirmam que o fumo é me-
nos visível quando se dispara côm balas.

A cavallaria, como não fosse guiada pelo
fumo, não sabia onde encontrar a infante-
ria. Não tinha outro indicio senão a inten-
sidade do fogo que varia segundo a direc-
ção do vento, e d'este modo arrisca-se a ca«
hir n'uma embuscada do inimigo.

A nossa gravura representa rigorosamente
o aspecto da quantidade de fumo que sae d'uma
peça d'artilheria apenas dá o tiro.

Chamamos a attenção dos nossos numerosos lei-
tores militares para este assumpto da maxima im-
portancia, e que hoje tanto agita a opinião na ira-
prensa militar franceza, allemã e italiana.

• STANLEY. — A nossa gravura é feita sobre a
primeira photographia que tirou Stanley apenas
chegou ao Cairo, no dia 1 7.de janeiro findo — de-
pois da sua grande exploração ao interior d'Africa,
em busca de Emim-Pachá.

Stanley não é positivamente um amigo dos por-

RECORDAÇÕES DA EXPOSIÇÃO DE PARIS. — O grande portico da industria dos metaes
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tuguczcs, pois trabalha no interior d'AI'rica por
conta dos inglezes. Mas nem por isso, apesar dc
nosso inimigo cm Africa, podemos deixar dc aflir-
mar que Stanley, conjunetamente com Serpa Pinto,
Capello c Ivens, pertence ao grupo dos grandes
descobridores do sceulo XIX.

Da sua viagem pouco ou nada sc sabe, pois que
as peripécias curiosos as reservas Stanley parn la-
zer um volume que lhe ha de valer bem bons milha-
res da libras sterlinas. Chegou ao Cairo onde esteve
muitos dias com o Khediva. ninando de questões
africanas; passou depois por Cannes e Paris,
rnpidnmente, como repórter que é, c que se
não demora onde não ha que fazer ; e is horas em
que escrevemos, oil-o em Bruxellas planeando no-
vas aventuras no Gongo com o seu amigo S. M. o
rei Leopoldo,

Das entrevistas que tem tido com alguns jorna-
listas, só se sabe por emquanto que Stanley eonsi-
dera uma coisa incalculável as riquezas em marfim
que ha no interior d'Africa. Tambem falia n'uma
curiosa tribu de pygmeus que encontrou durante a
sua travessia;c iVuma coisa mais horrorosa do que
a escravidão, que sáo os incêndios c mortes prali-
cados pelos traficantes árabes, quando se querem
apoderar d'uma aldeia indígena, onde safem que hn
marfim guardado.

Esperem os curiosos clc questões africanas pelo
apparecimento do volume de Stanley, que a curió-
sidade lhes será largamente satisfeita, pois que o
ex-repórter é hahillissimo nas suas descripçóes de
viagem.

ARTE PORTUGUEZA : - A LIÇÃO DO
AVO. — Publicamos uma reproducção de
mais um bello quadro de Souza Pinlo, artista que
é hoje fora de duvida, cm Portugal, o primeiro
pintor de quadros de gênero.

A sua conhecida tela das Calças rotas, que ha
annos publicámos, valeu-lhe uma menção honrosa
no Sitiou de Paris de iS83. D'enlaõ para eá conti-
nuou explorando o mesmo gênero — distinguindo-
se tambem no retrato — o hoje pode-se dizer que
Souza Pinto altingio uma notável perfeição nos
seus processos de desenho c de pintura.

Será o bastante?... Eis o que nos merece algumas
duvidas — duvidas que sempre apresentamos de
cada vez que nos oecupámos d'eslc artista que, jus-
tamente por que está acima de principiantes e me-
diocridades, precisa ser tratado com toda a sinceri-
dade, sem favores de cumprimentos banaes.

Souza Pinto aparisienou-se extremamente. Isto
é: em vez de deixar correr naturalmente o seu ta-
lento, e de só pensar na Arte, pensou de mais no
Suecesso. E quando se pensa no sueceso, é-se fatal-
mente a victima, o instrumento da Moda.

Bem sabemos que de nossos dias já sáo raros os
temperamentos como Millct e Corot, e que o Ar-
tista quer chegar depressa á gloria c — o que ain-
da é mais — á fortuna. D'aqui uma série de transi-

gencias com o publico, com os amadores e com
os compradores. E quando nós esperávamos ver
Souza Pinto voltar para Portugal, e estuelar a
natureza e os typos d i seu paiz, com toda a lar-

gueza e toda a audácia d\im verdadeiro tempera-
mento peninsular leomo fazem os hespanhóés) —
nós vemos Souza Pinto trazer-nos do Portugal
quadrinhos admiráveis, mas excessivamente ama-
veis, só com o fito de lisongear os olhos do pari-
siense.

D'aqui a serie de quadros, desde as Calças rotas
estudado em França, atj ;i Lição do avô estudado em
Portugal, primorosamente executados, mas que vi-
sam apenas á anedocta, o que quer que seja como
nouvelles á la main da pintura, para irem adornar
os microscópicos salões de Paris.

Eis porque admiramos sinceramente os seus tia-
balhos, mas porque tambem estremecemos pelo fu-
turo do seu talento, á proporção que o vemos af-
fastar-se de seu paiz,onde ha tantos thesouros de
piuoresco e de caracter para seduzir náo um ar-
tista, mas dezenas de artistas.

Como vêem pela reproducção de Ch. Baude, este'quadro 
de Souza Pinto é admirável de factura —

mas factura adequada de mais ao gosto de Paris.
Quizeramos n'um assumpto portuguez mais algu-
ma coisa que nos desse a impressão da nossa luz
e da nossa vida. E se somos assim exigentes, é

porque o artista tem elementos para responder ás
exigências da Critica.

O SB. CONSELHEIRO MARTINS D'AN-
TAS.— Publicamos boje o retrato d'umà das mais
illustrcs physionomias da diplomacia portugueza,

d\im dos nossos raros diplonmUs da carreira, pois
que nos últimos tempos a carreira começou a ser
1'ernzmontc invadida pelos homens da politica c —
o que é niilvezes rcior — pelos homens do milhão!
De sorte que, quando se depara com um diplomata
portuguez que tem chegado ans postos mais emi-
nentes. sem ser lucindnr politicu e sem ser millio-
nario, é nosso dever deseobrirmo-no.s respeitosa-
m.'iuo, pois que representa um grande talento e um
nohre caracter, para nunca ter sido sacrificado cm
qualquer contradança ministerial, como ha tantas
— o tào cômicas! — no nos.;.) paiz...

O sr. Conselheiro Martins d'Antas é hoje minis-
tro em Paris, para ondo o actual gabinete o trans-
ferio em seguida ao desgraçado conllicto anglo-
portuguez e ao ultimatum do dia i i de janeiro de
1890, que originou a queda do gahinclc progressis-
ta. D'aqui resultou tambem a demissão do sr. conde
do Valborn, que o sr. Conselheiro d'Antas veio
substituir.

Em frança c o nosso ministro immcnsamente
considerado pela primeira sociedade, pois que antes
da guerra d.' 187.» foi aqui primeiro secretario da
nossa legação, Depois foi ministro em Bruxellas,
c em seguida em Londres, onde se distinguiu d1 um
modo notabilissimo em todas as questões da poli-
lica africana, entre o nosso gabinete c o gahinclc de
Saint-Jamcs.

Nas questões dc Lourcnço Marques c doZambezc
desempenhou o sr. Conselheiro d'Anlas um papel
dos mais activos u dos mais importantes. E quando
se fizer um dia a historia da nossa lueta colonial
com a Inglaterra — a lueta em que temos desgraça-
damente de ficar vencidos, mais por defeitos no:;-
sos, do que pela propia fraqueza — íVessc diaobis-
toriador imparcial ha de mostrar ao nosso paiz a
nobre figura do sr. d'Antas, como a de um portu-
guez illustre pela intelligencia, pelo saber e pelo
mais acrisolado patriotismo.

O sr. d'Antas é tambem um escriptor muito apre-
ciado pelos seus interessantes estudos históricos,
tendo publicado ha annos um curiosissimo volume
sobre Os falsos D. Sebastião.

AINDA A EXPOSIÇÃO DE PARIS.—A data
do presente numero da IllustraçÃo coincide exac-
lamente com o i.n anniversario da abertura da Ex-
posição dc Paris.

.lá lá vae um anno que teve lugar o sonho mara-
vilhoso d'este grande dia de festa, de regosijo e de
paz universal! Abençoada Republica, que soubéste
oílerecer ao mundo um tão bello espectaculo
da Intelligencia e do Trabalho — apesar das
greves das monarebias européias que se recusaram
a vir 11. Paris festejar o centenário da Revolução
franceza. dVsta Revolução que acabou com todos
os tvrannos. conslilucionalisando o que é o mesmo
que dizer, republicanis.vido todos os Reis!

Bem sabemos que a Republica franceza ainda não
attingio o grau dc perfeição politica e de emanei-
cipaçáo social que d'uma Republica — na mais
pura expressão da palavra — se pode e deve espe-
rar. Isso provém das poderosas tradicçÕes que a
Monarchia e o Império deixaram em França, das
complicações que todos os dias criam aos gover-
nantes os partidos conservadores, os pretendentes,
e sobretudo o elemento clerical. De modo que a
Republica franceza, para não ver rebentar conílic-
tos de varias clsses, se vê ainda muitas vezes na
necessidade de transigir com os velhos elementos.
Mas tudo isto é uma questão d'annos. E quando a
mocidade que hoje se prepara nas escolas oecupar
os lugares da actual geração, então a Republica ha
de marchar livre, desembaraçada e serena, no ca-
caminho da máxima Liberdade e da absoluta Jus-
tiça.

Todas estas reflexões nos açodem ao espirito ao
lembrarmo-nos do dia 5 de maio de 1889, e ao pu-
blicarmos a gravura que representa o grande por-
tico da industria dos metaes, que ficava á direita,
na galeria d'honra, mesmo próximo da entrada para
a galeria das machinas.

Como vêem, era todo de aço e formado de todos
os attributose ferramentas das industrias do ferro,'
do aço, do bronze, do chumbo, etc. Era uma ma-
ravilha de composição e de originalidade. Hoje jã
nada resta de semelhante obra-prima...

Ha muito que o sonho se desfez !

¦Querem saber os leitores o que hoje resta da
brilhante e surprehendente exposição colonial da
esplanada dos Inválidos ?...

. Olhem para a gravura que segue, c ondo o nosso
artista reproduziu o aspecto dc todas as demoli-

ções, pois que ainda se está demolindo...
Tudo isso tem cabido, e continua cahindo sob a

picareta cruel dos demolidoras... Dcsmoronam-se
todos esses lindos pavilhões quo, durante seis
mezes, causaram a admiração dc tantos milhões de
visitantes. As elegantes archltccturas, tão contor-
nadas, tão ricas' dc tons, transformaram-se em
montões dc caliça c entulho... E apesar da tristeza
que nos invade um ml espectaculo, a nós que sc-

guimos passo a passo todas as phases d'essa gran-
diosa Exposição — nada é laõ pittoresco como um

passeio através as minas d'csta cidade encantada,
que uma varinha mágica parece ter feito surgir no
Campo de Marte e nos Inválidos.

Coragem leitores I Depois de tantas maravilhas,
precisamos tambem lançar a vista para o quadro do
nada das coisas terrenas...

57c transit gloria mundil

AMAR SEM SER AMADO

Moco loiro das bailadas
D'estas noites de luar,
Porque andas pelas estradas
De tal maneira a chorar?

Já ninguém ouve as toadas
Do violão a quebrar,
O silencio das noitadas
Para as bellas acordar.

Falta de tuas cantigas
Sentem as tuas amigas,
As estrellas Id do céu.

Qual a causa da mudança?
Acaso a flor da esperança
Em teu peito já morreu ?

II

JVíío estranhes a mudança
Pois tu bem sabes que a flor,
A boa flor da esperança
Só vive ao lado do amor.

Do Destino pela lança
Foi ferido o trovador.
A noiva —pobre creança! —

Morreu... morreu... Ai que dor!

Com tanta tristeza, tanta,
A o violão náo mais canta,
Náo pôde notas vibrar,

E com os passos incertos
Pelos logares desertos
Como um doido anda a chorar.

111

—. A tristeza fugir hade,
Não ouças o coração.
Afoga a negra saudade,
Vae buscar o violão.

Olha como d ciar idade
Do luar sobre o balcão
Sorri toda a mocidade
Das formosas de roupão.

Cantar e rir a contento
Ao som do meigo instrumento
Do que chorar é melhor.

Não és assim desgraçado.,.
Ai! amar sem ser amado
E' pena muito maior!

G STÃO Bousquet.
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OS DOIS _AVARENTOS

VELHOS 

ambos, sem crcado nem crea-
da para os servir, os dois avarentosvi-
viam n'am fiaubourg da villa. As suas
casas d'aspecto triste e soturno, eram

. d'um estylo pesado e tocavam-se. Pareciam-se
uma com a outra, em virtude das janelias quasisempre fechadas e das portas que só se abriam
raras vezes. Na terra todos sabiam qtie existiam
ali dois homens, mas sabiam-no muis por tra-
dicção que por experiência própria, visto quc os
moradores só sahiam pela manhã cedo, para Ir
ao mercado, á hora em que pouca gente anda
na rua. Os velhos do sitio, lembravam-se que,
outr'ora, dois extranhos, pouco depois da gue1--
ra civil que havia desolado os campos, pilhado
as herdades, incendiado os castcllos, se tinham
vindo estabelecer iVessas duas habitações, tendo
apenas como creada uma desgraçada que pedia
pelas portas e pelas estradas, quasi idiota, que
tirava agua do poço, que varria e arranjava os
quartos e preparava as comidas que elles co-
miam juntos. Essa rapariga tinha morrido, nada
conhecendo dos seus patrões senão os nomes:
um chamava-se Anselmo e o outro João. Os
dois não tinham substituído a creadita. Durante
alguns annos continuaram a comer juntos;
viam-nos sahir para ir a casa do visinho almo-
çar ou jantar, e de noite uma das janelias das
duas casas illuminava-se. Mais tarde os dois
visinhos deixaram de se visitar,e a solidão con-
tinua, obstinada, veiu substituir aquella vida
commum.

Agora viviam como selvagens, e as negras e
tristes fachadas dos dois edifícios, desafiavam a
curiosidade dos transeuntes, que por fim se
cançou.

Uma noite, Anselmo sentado na cama, ineli-
nava-se sobre un enorme cofre aberto em que
brilhavam peças de cobre, prata e ouro, ouro
sobretudo. Viam-se ali moedas de todos os paizes,
de todas as effigies c de todos os toques. Era
um thesouro enorme. Anselmo, louco, embria-
gado contemplava-o, beijava-o ; depois retirando
o fato e a camiza precipitou-se no cofre largo e
comprimido como uma banheira, e enterrou-se
no meio do ouro, rasgando a pelle, ferindo-se c
julgando-se feliz de sentir as peças metálicas
entrarem-lhe nas feridas abertas, até que que-
brado pelo excesso da alegria, o avarento cahiu
em spasmo, e conservando nos olhos fechados
essa deslumbrante visão, deixou-se adormecer,
completamente nú, sobre esse ouro, no meio
d^sse ouro, semelhante ao amante extenuado
de amor.

No silencio da noite, ouviu-se um ruido qual-
quer : uma janella abriu-se e por ella passou
um homem. Era João, o outro avarento. Com
passo surdo, as máos adiante para não tropeçar,
dirigiu-se para o cofre d'onde se destacava, no
meio d'esse ouro que ofuscava, o corpo nú de
Anselmo. Este tinha-se voltado sem accordar,
e roncava.

João, tirando da algibcira uma enorme faca,
ajoelhou-se em frente do cofre, como uma mãe
que vela, ao lado do filho e levantou a arma.
Mas hesitou; havia nos seus olhos um pouco de
piedade. Entre estes dois homens, existiam sem
duvida certos laços que o tempo não tinha feito
desatar; recordações dos perigos partilhados,
remorso dos mesmos crimes, tudo enfim o que
pode restar das cumplicidades passadas.

A luz da candeia estremeceu, Q 0 çhesotjro.

João não hesitou mais c enterrou a faca no cora-
ção, dc tal forma c com tal violência que a ponta
foi quebrar-se d'cncontro ás moedas, do outro
lado do corpo. Anselmo tin'*• ti morrido sem um
suspiro, sem um movimento; apenas um glou-
glou dc sangue aos cantos da boca. Depois Joáo
pegou no cadáver c deitou-o na cama.

Feito isto lançou-se sobre o cofre enchendo-
se dc muito ouro, nu camisa, nas algibeiras,
começou a encher um sacco que tinha trazido;
e quando depois de ter pegado fogo ao quarto
se preparava para sahir com as chaves roubadas
olhou para traz c viu as chammas que subiam
pelas paredes, lambiam os cobertores da cama,
c a pelle do morto, queimando-lhe a barba e os
cabellos. Contente entrou cm casa.

Como ninguém o tivesse visto entrar em casa
do visinho, nem sahir curvado sob o peso do
sacco cheio d'ouro, quem poderia suspeital-o
d'esse duplo crime: assassinio e fogo posto? Os
magistrados concluíram que tinha sido um ac-
cidente. Anselmo tinha-se deixado adormecer
sem apagar a luz que, provavelmente cahiu e
incendiou as cortinas do leito; e quando os os-
sos do velho avarento, foram encontrados, náo
sem trabalho, no mdod^sse montão de cinzas e
de destroços, e os enterraram no pequeno cerni-
terio A entrada da villa, ao pé cia coluna, nin-
gtiem mais quiz saber da aventura, e o pobre
velho foi esquecido.

Seguro da sua impunidade, Joáo, triumphava
e vivia alegre! Elle tinha reunido ao seu the-
souro, escondido n^im buraco da parede, o di-
nheiro de Anselmo; era elle que, todas as noi-
tes, agora, louco, embriagado, contemplava,
tocava e beijava o prodigioso thesouro deslum-
brante e sonoro!

Esse imbecil dVAnselmo dormia agora no ce-
miterio, debaixo da pedra tumular, frio, descar-
nado, esquelético, emquanto que elle, João,
cheio de vida, gosava das caricias deliciosas das
moedas, ficava como doido deante de todo esse
ouro, e deitava-se no meio d'elle dormindo de-
pois, como um amante extenuado d'amor nos
braços da sua apaixonada.

Um dia que João se approximou do sitio on-
de escondera as suas riquezas, um grito terrível
se lhe escapou dos lábios. Tinham-o roubado, o
buraco achava-se vazio e escuro. Com os olhos
arregalados, os dentes cerrados, e eriçando os
cabellos com as mãos, não cessava de gritar. —
Foi tal o clamor, que atravez das paredes espes-
sas, das tríplices portas e das janelias fechadas,
foi ouvido em todo o faubourg, e amedrontou e
fez levantar todos os vizinhos, que sahiram á
rua, esfregando os olhos.

Homens, creanças, mulheres meio vestidas,
todos correram a perguntar: « o que era? o que
tinha havido? quem tinhamassassinado? »

Arrombaram as portas da casa do avarento e
viram-no pallido, os olhos ensangüentados, a
baba correndo em fio, berrando diante do seu
esconderijo vazio!

« Roubaram-me tudo, dizia elle. E'verdade,
mas parece-me impossivel. Um ladrão náo podia
introduzir-se n'esta casa, mas quem? quando?
como? Haverá pessoas que passem atravez das
paredes, que entrem pelos buracos das fechadu-
ras? O meu dinheiro! O meu querido ouro! as
minhas bellas moedas de todos os paizes do
mundo? quem as levou? Quem me arrancou o
meu unico amor, a minha alegria, o meu san-
gue, o meu coração, a minha vida? .» E o des-
graçado gemia conno um animal a quem torcem
o pescoço. De repente, João callou-se, tornan-
do-se mais pallido, contrahindo as faces. Sem
duvida, uma idéa horrivel lhe passava pelo espi-
rito. Depois do espanto da multidão silenciosa,
o avaranto abriu a bôcca e balbuciou : « Se
fosse.,.?.,, oh! se tivesse sido,.,?... » Mas não

ponde acabar; o corpo pendeu e cahiu morto
sobre o solo, com a cabeça no rebordo do bu-
raco vazio, onde estiver a o thesouro !

Ha um anno, muito tempo depois da aventura
que lhes contei, — foram exhumados os mortos
do cemitério, por causa d'um caminho de ferro
quc deveria atravessar a planície ao pé da col-
lino. Alguns coveiros carregavam sobre barras
de ferro afim de levantar uma pesada pedra tu-
mular — sob a qual repousava Anselmo. A pc-
dra a custo, foi levantada e os homens deixando
cahir das mãos as barras, levantaram os braços
para o Céu, estupefactos pelo que acabavam de
vér.

Aos pís d'elles, na cova aberta, brilhava uma
quantitade prodigiosa de moedas de cobre,
prata e ouro, e no meio d'esse explendor, as
duas mãos d'um esqueleto apertavam ainda
piastras e florins entre as phalanges esbranqui-
çadas.

CaTUI.LK Ml.NI)Í.S.

O LIVRE CH1RE PORTUGUEZ

Imitado de Becker

Eu te saudo, ó rio largo e fundo,
Que reflectes o a\ul do ceu profundo
Do teu seio na argentea Umpideç;
Via por nós para o progresso aberta,
Eu te saúdo, afronte descoberta,

0' Chire portttgue\'

Contra os rapaces corvos sanguinosos
Que te espreitam da sombra cubiçosos
Em nossos braços tens seguro arne\,
Deixa-os arder na fúria que os consome
Qtie, emquanto um lábio pronunciar teu nome,

Tu serás portugue\!

O leopardo — é assim todo o felino —
E' cobarde, ladrão e assassino,
Mas não ha-de asaltar-nos d'esta ve\,
JE emquanto um remo te açoitar as vagas,
Correndo Hvre entre libertas plagas,

Tu serás português!

Quer abraçado ds tuas cataractas,
Quer na espessura umbrosa das tuas mattas,
Ou das verdes campinas atrave\,
Rola tranquillo as fulgidas areias,
Que, emquanto o sangue nos girar nas veias,

Tu serás portugue\!

Do teu caudal as naiades formosas
Que desertam as ribas receosas
Do agudo griffo do abutre ingle{,
Não mais nas grutas do- teu seio escondas,
Que, emquanto um lenho te sulcar as ondas.

Tu serás portugue^!

De Portugal não passam nas barreiras,
Por gravatas, as férreas gargalheiras,
Nem os grilhões para algemar teus pés, (i)
Dorme tranquillo em teu sagrado leito
Que, emquanto a fé nos accender o peito,

Tu serás portugue^!

Tu serás portugue\ e livre, e ufano,
Que jamais contra o peito lusitano
Deixou Deus o infiel vibrar reve\;
E, emquanto ao mar fores levar umx onda,
Desde o Zambe\e ds terras de Meponda

Tu serás portugue^ l

Mupassa, 6-10-89.

Álvaro de Castellões.

(1) Allude-seao que o explorador Serpa Pinto contou
na conferência de S. Carlos.
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UMA TRAGÉDIA

N'AQUELLA 

noiic voltei cOdo para
CílSU.

O vcnio frigidissimo que soprava
deum modo violento havia-me cau-

sado uma dolorosa enxaqueca, como ha muito
não sentira.

•Subi rapidamente as escadas, entrei na minha
alcova situada nas aguas-furtadas da habitação,
e abrindo a janella sentei-me n'uma cadeira,
apoiando a cabeça entre as mãos.

Passados alguns momentos, o descanço fez-
me declinar a dor dc cabeça, e então, como a
ventaneira tivesse abrandado, debrucei-me no

peitoril da janella a gosar o espertaculo da noite.
O disco cerceado da lua, vinha montando o

horisonte do oeste, subindo mansamente apouco
e pouco para ozcnith, onde fulguravam resplan-
decentes as brilhantes constellaçóes da nossa
zona circumpolar; eu, como sou um amador
enthusiasta das magnificeticias celestes, dispuz-
me a observar aquellas cstrellas que cm breve
iam desapparccer na irradiação do astro das
noites.

Havia quasi uma hora que eu me achava ab-
sorto nas minhas observações, contemplando as
cstrellas componentes da magnífica constellação
da Grande Ursa, quando subitamente me feriu
os ouvidos um berro violento de uma consonan-
cia particular, que se repercutio com estridor
nas paredes do meu aposento.

Olhei para o ponto d1onde me pareceu haver

partido o berro, e es, antado fiquei, quando « ao
tibio clarão da lua » vi duas massas escuras
e alongadas, agitando-se desordenamente no
vertice do telhado do meu visinho Athanasio.

— Que diabo será aquillo ? pensei eu.
E para satisfazer a minha curiosidade, porque,

diga-se a verdade, eu sou talvez o mais curioso
dos descendentes do velho Adão, corri á gaveta
da minha commoda para delia tirar um ferrujento
binoculo, precioso legado de meu avó materno;
mas a amaldiçoada gaveta estava hermeticamente
fechada c para abril-a claro é que seria necessa-
ria a respectiva chave, mas esta é que nem a
trancas se deixava lobrigar.

Busquei, procurei, explorei todos os cantos
do quarto até aos mais reconditos escaninhos,
mas o demonio da chave não apparccia, e no
entanto a minha curiosidade era estimulada
cada vez mais, porque novos berros idênticos
aos que ouvira primeiro resoaram no espaço.

Desesperei-me, perdi a cabeça!
Peguei n'um volumoso martello que por acaso

ali se achava, e em grave risco deporem sobre-
salto os membros da minha família que a essa
hora dormiam profundamente nos andares infe-
riores, comecei de partir cm mil bocados a en-
diabrada gaveta; por fim, depois de um violento,
trabalho de cinco minutos,consegui lançar máo
do desejado binoculo.

Mas, oh fatalidade! ,
Faltavam-lhe as objectivas!
Conjuravam-se contra mim todas as eventua-

lidades que jamais imaginara; mas não havia
tempo a perder.

Lancei mão de um velho longa-vista que a
Providencia me desparou, c correndo nova-
mente á janella assestei-o para o local onde vira
os vultos.

No campo do meu instrumento pude então
contemplar, cheio de surpreza, os dois gatos do
meu visinho, formosos exemplares de raça fe-

lina, envolvidos n'uma lucta encarniçada, me-
donha e sangrenta,..

Percebi logo as rasúes que motivavam tal cs-
candalo, pois, relanceando casualmente osolhos

para a extremidade do telhado, vi a minha gata
Tareca, um elegante animal, que olhava espan-
tada e transida dc susto para a lucta cm que os
seus admiradores andavam envolvidos. Era pois
um ducllo o que estava vendo, n*io havia duvida

possivcl a tal respeiio.
Os conicndorcs na verdade, eram dois magni-

ficos gatos do gênero que os naturalistas deno-
minam Angora, dotados de hercúlea força, que
por mais de uma vez tinham arranhado as mãos
do snr. Athanasio, quando, ao jantar, aquelle os
fazia subir para cima da meza e os obrigava a
compartilharem com clle no mesmo prato as
iguarias que vinham para a meza!... Por isso
andavam gordos, nedios, lustrosos e limpos,

porque todas as manhãs eram mctiidos cm uma
cèlha cheia dc agua á invariavel temperatura dc
3o°—e lavados a sabonete dclKwrfjw pela rabu-

jenta criada do meu visinho, trabalho que sem-

pre rendia, a cila — alguns arranhões — e a elles
— algumas fustigadcllas com o junco.

Pelo que fica exposto podem os leitores vòr e
admirar quanto o snr. Athanasio era dc amavel

para com os seus bichanos.
Mas tomemos á nossa narração.
Atiraram-se um ao outro com t:il violência,

que o choque fel-os rolar pelo telhado com risco
de virem apalpar as pedras da calçada, mas o
furor de que se achavam possuídos em alto grau
conduziu-os novamente ao combate, e então c

que cilas foram!
N'uma berraria de mil diabos, capaz de aecor-

dar o velho Athanasio que descançadamente se
achava entregue ás delicias de Morphcu, engal-
finharam-sc um no outro, agatanhando-se, —

permitta-se-me o termo—dando-se mutuamente
temerosos rcpellões c patadas formidáveis, sem
conta, peso e medida, e que sempre occasiona-
vam a queda d'algum dos combatentes, que le-
vantando-se immediatamente tornava ao assalto
como se fora impellido por alguta mola de ri-

gido aço.
Havia já alguns minutos que principiara o

duello, mas parecia que este estava longe, muito

longe, do seu terminus, porque os dois gatos
bulhavam com tal fúria, que já começava de
correr sangue.

Um dos gatos, o que parecia mais valente,

dando uma formidável patada no seu antago-

nista, trouxe entre as garras um pedaço de epi>

derme lombar, e aquelle, soltando um berro de
dòr, e por seu turno estendendo raivosamente

a pata, arrancou ao seu adversario toda a orelha

direita, que apresentou envolta n'uma pasta dc

sangue!... Repugnou-me aquillo.
Miserável! exclamei.

E fui dentro buscar um objecto qualquerpara
arremeçar aquelle carnívoro, mas como não

achasse immediatamente objecto que me ser-

visse, peguei no meu tinteiro dc vidro e arre-
mecei-lhV).

Mas como a noite não estava muito clara e
eu soumyope, errei a pontaria, e o tinteiro pro-
jectado com a grande violência, tendo passado
três dccimetros acima da cabeça do gato a que
visara, partiu um vidro da janella das aguas
furtadas do meu visinho e penetrou no aposen-
to, fazendo um barulho dos diabos.

Caramba l por esta não esperava eu.

E tratei rapidamente dc abandonar o meu

posto de observação, com receio de vêr assomar
á janella das aguas furtadas o meu visinho, que
talvez acordasse com o estrondo; mas não o fiz
de uni modo tão rápido que não visse distineta-

mente o gato desorelhado fugir do'seu rival e
dar um salto formidável, despenhanclo-se invo-

liuitariaracntc no abysmo... perdão- nó meu

gallinheiro, situado quinze metros abaixo, do
telhado.

Oh que horror! exclamei, cair de uma al-
altura de quinze metros... cento e cincoenta

dccimetros... mil. c quinhentos centímetros...
desgraçado, quando lá chegai: abaixo fica n'um
molho. Vou soccorrel-ol

E levado dos meus sentimentos humanitários,
recordando aquella scen'a do Tromdor « corro
a salvar-te #, lancei-me para fora do quarto, e

precipitei-me nas escadas, cujos 6o escalões a

quatro c quatro atravessei como um foguete; aber-
ta a porta, entrei no recinto do gallinheiro que
não tinha cobertura alguma.

Palpitava-me o coração dc um modo violento.
Chegara tarde.

O gaio ao despenhar-se caira como uma ava-
lanche no poleiro das gallinhas, pariindo-o e

pondo-as a cilas cm uma revolução infernal, c
rcsaltando fôra cair a quatro passos dc distancia
exanime, gemente, moribundo.

Approximci-mc cominovidissimo.
Ali estava clle, o gato do snr. Athanasio, tal-

vez o favorito, outr'ora tão alegre, tão cheio
de vida, p agora moribundo, soltando fracos gc-
midos, com as pernas quebradas, acolumnavcr-
tebral partida c o cranco fracturado!

— Não dura cinco minutos, murmurei.
E elTeciivamcnte, passado aquelle praso de

t2mpo, o infeliz animal ergueu-se nas patas
dianteiras, relanceou um olhar pelo gallinheiro
como se procurasse vtír pela ultima vez algum
ente querido, c n"um arranco violento soltou o
ultimo suspiro envolto n'uma golfada dc san-

gue.
Impressionou-me vivamente aquella scena, e

por algum tempo fiquei cxtatico e pensativo
diante d'esse frio corpo, que vira a vida aban-
donal-o de uma maneira tão tragica e tão hor-
rivel! Mas como as grandes dores não duram
eternamente, dominei as minhas impressões e

peguei no cadaver que arrastei para a rua, onde
o lancei, para que, ao outro dia, a mão caridosa
da varredeira municipal lhe désse conveniente
sepultura.

E agora que já são passados alguns dias que
presenceei aquella tragica scena,agora que estas
recordações vão correndo para a voragemdo es-

quecimento com a velocidade assombrosa do
tempo, recorda-me., .tenho umas vagas remenis-
cencias, que ao arrastar para fórado gallinheiro
aquelle cadaver, olhando para o telhado onde se
travara a lucta, vi á beira dfclle, curvada, olhando

para baixo, muito espantada, a minha gata Ta-
rec.1, por causa dc quem se travara aquellecom-
bate.

Quereria vèr pela uliima vez aquelle, que por
cila soffrera uma morte das mais terríveis?

Eis aqui um problema, que para a minha
eterna curiosidade será sempre insoluvel!

A. Campos.

A LORD SALISBIJRY

(Capitão de piratas)

Lord Bretão : Na cru\do seu calvario inglorio
Estrebuxava a Patria, ao riso dos judeus.
E um terrível olhar no seu rosto marmórea
Fulminava da cru\ a baixeza dos teus!
Tu julgaste insultar um moribundo exangue
Cuja túnica d'oiro ias herdar talve^.., [gue
Mas a Patria torcendo os seus membros em san-
Despregou-se da cru\ para cuspir-te — Ingle\!

Patria! Se a infamia vil dos piratas ingleses,
Raça immunda de cães, te qui\ manchar de lodo,
Minha patria, o chicote é quanto basta ás ve\es
Para afundar na sombra a matilha, de todo!

Que o desprezo lhe cuspa a fronte sobrarteeira
EJias-de vól-a perdendo os arremessos vãos,
A Inglaterra sublime,! à Inglaterra altaneira,
Arastar-se a ganir para lamber-te as mãos!

Jí-Ão Saraiva.
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. „ culdnda.c d »"> movimento

iog.apl.in dc obter provas q\ e, noS ii,™ ÍT,,', SJ! ™P?"i..c„tada cm Pho-
sos c muito complexos, e da cxpcricncia b«íL , 'l ° ""dl'l°s muito minncio-
de relnnece <!•„,„ modo durado ro í sei, as°e 1?° ?,™l,stl1- 

'™mí"° «x«rnunca imus se , .esenceiciii, c dem esc 
°ode,-iq, 

Si,^. res,em""K quc talvez
?ícmíl,ra,vl,!LI'0d0C0M,"iJl>™ "=<¦ ?rl.cadoé31SííT''rl,mníCCOrda<:,''I,rolho c. dc 35o grnmmns, chassis comprclíci dido?c.°-!>d!,do'.0 1"*° d'cstenppa-
la centímetros e dá com' a maior i,E praíj, í? 

". "or dlm™a»o -do

iE£F«"- - *wBs ií--—s™p,.ico.
W cemiSf 

«uPP""»°'»"r 1" 1'ii.i.cos. A duzia de'placas

/™/™as 
motallicas W«Sem F,.ança c „omra„g

-¦v./.fa. &. C_,p.-0 g,a,„„a rfe f ,.0,.aJ ot(,.^ CM o MB|BW(h<!Mt

iVimcos.
'reto para o trazer

iro de

ESCOLHAM BEN!
A hesitação de algumas pessoas con-

cebe se perfeitamente quando desejam
conservar aos seus dentes uma bran-
cura brilhante e evitai- d'unu fôrma
segura qu ilquei- aílccção da boca o em
particular dasgencivas, e se encontram
na necessidade de escolher no meio dc
numerosos dentrificios.na cuartapagi-
na dos jornaes, quc affirmam sobre to-
dos os tons não só as s-.i s virtudes
como tambem a efficacia.

Com tudo. é fácil dc evitai- a hesita-
çao : informem-se com as pessoas quetenham experimentado anteriormente
qualquer d'esses produetos e aquellas
que tiverem usado o Elixir dos R. R.P. P. Benedictinos da Abbadia de Sou-Iac,ç estamos certos que Ihesrecomen-
darão exclusivamente esta preciosacomposição com a única capaz de assatisfazer completamente.

Agente geral.-
A. Seguin. Bordeaux.

Preço de venda em França, Elixir :2, 4, Gj Sf _ 20 francos.
Preço de venda em França, Pós si,25 e 2 francos.
Preço de venda em França, Pasta si,í5 e 2 francos.
Encontra-se eni todos os perfurais-tas,cabelleireiros,pharmaceuticos,di-o-

guistas, retrozeiros, etc.

I4J

cmnacs Ânmitiis to.= Priníemps
formato NOVIDADES

—J Envia-se aratis e franco

i'lmt I

A LA ROSEE OU 1-,10 medal„_as f.f, ¥7 r>M,faoaiEipirpei WVJ Ci__ Uiliâ.
""" " '-'OAO» EM ,«0»

íedici.
INVLNÇAO MOVA |

<#_____, £gw, gó, gaboBe:el(Ç)leo\
_$___, §Ohtuitiüa $ecids.

\6,Boul.deStra<boiire, PA /./¦... a-.lMemV-nve_(_

OLEtNHOGG
_e FICADO FRESCO de BACALHÁO

NATURAL e _l£DIC/___
Receitado desdo 40 ANNOS, emFranca, Inglaterra, Hespanha, Por-tagal, Brazil, Kjipublicas Hispano-An_.iea.n_s, pelos primeirts me-dicos do mundo, «lontra «is Mo-lestias do Peito,Tosse, Criançasfranzina?, Tumores, Irrupções

da Pelle, Pessoas fracas, Flores-brancas, ele. O OJeo de Bacalháoae HOüG è o mais rico era principios activos.
Tendido somente em frascos TRIANGULARES

a Atui

o calaioa-o geral illustrado, em por-tuguez ou em france**, con tendo todas
_L.1_ _J.lades para a ESTAÇSO de

MM.JULESJALUZOT«C"
.- PARIS

____.'.£. aJrae!'_ enviadas franco as
. ______ 8_ d? 10<los os ">c'0°s a»«
. „_¦&__. lmm<™os sortlmemos aopniHTimps cspecincaado-se Dem osgêneros e os preços.

E-pediçõíi para todos os pilzei do mnoda
paT.Spo'dTio!"d"!,,B co"mtões
Correr.jont__.ncia im todas as línguas
CASA DE REEKPEOIÇH EU US-OH:

TRAVESSA DE S. NICOLAU 102-i',

1__f«(|a-ss 

mire a Etiqueta o Seífo astiil \Tdo Estado Francez. V
Dnlio írojrlitai-ii: ms, 2,rai Mlglloni, PARIS LK EM TODAS AS . HARMACIAS W

I I I I III Ml.

DIGESTÕES
[IFFICEIS

Djr-spepsia
Perda

Sb Appetite ELÍXIRGREZ
¦ k.his - orft ;-,, PU, La Bruyípe, e am todas as Phiriaaclis

Vômitos
Oiarrhea

_ chronica
PEPSINA

SEM CHEIROSIMlilB^ro
O banho de Sulfurine possue exacto aspropriedades do banho suífui-oso ordináriochamado Barcges, com a vantagem de nioter ciiKiBo, e que, uân alterando nem 03metaes nem as pinturas, pode ser tomado

EM CASA e EM TODAS AS ESPÉCIES DE BANHEIRAS
_ A sua acção estimulante, tônica e recons-tituinte, as suas boas propriedades notáveis110 tratamento da anemia, do rheuiiatismoda cotta e das affkctaçóes cutakeas, obanho de Snlfurine iunta a de adoçar apelle q de lhe commumcar uma grande ai-vura ao mesmo tempo que uma docilidadeextrema. Em todas as Pharmacias.

GROS -

•NNNNWMNl
EXPOSITION 1StUNK',ta1878 jMfflallle _0r _JÇf Croix*imliiir |

les nus juuTesjÈcoiinmcs '

OLEOdeÕDIVA!
E.COUDRAY '

Z __iunn rifPiui»fm*A fíMosiit 10 (Matollecomnieiiiianios este nroiluclocoiisidcrado pelas cclcliridailts meditas
pelos seos princípios de quina,como o mais po-crajiregen^rqiiose eonhiia.

_„_ Artigos Recommendados ¦
PERFUMARIA DE IACTEINA
_.'™__K_?_!,,,4"a*"'" W***!" Irt_u.
??5*SnÇ0NCENTRADAS para n lt„c„.AGUA DIVINA dita agua de saude.

I VINHO de CHASSAINC |
Prascripto por mais de 30 annos

CanlraasA__eoç__3_J.is ...nslliíícstivns
PA RIS, 6, A venm Victoria, 6, PA RIS

E _H TODAS AS 1'HliNCII-AfcS HIAHHACIAS

DE SAUDE DO Di* FRANCK
kr_«aui. biiBubicu. runa.

tina. DtpiratlToiQwn .; FalU da AppetlU,Pnuo de v_utra, DiuiaqiiHt,
,Ve_tiga_M, ConnttQe», «Eit Dtto ordlnart» i f.gi tgrto*llll_uliu__pu.kts__isti.iiU,
Eslgir u OAimtm AZOES cono roiwo em 4 oore_ . _ Sttlfi de.í/nHe «-o* Ff.BfnOANTBi,
Pwtl.H>n"'Ü_I>)llltl»_l[_«

ííT___ísr\i
H ns$mie II
!\ dudoctau JS^_£______»

• ESTESI ARTIGOS «OHAM-SE MA FABÍIBA I
tt, Huc de Ia Perle, PARIS I PARIS 13, IW díElig.iíII.J. PARIS
'¦ I D«POSitoscn Iodas as Perfumarías. Pharmacias '

¦^¦¦l__________| m da America 2
l*»»eee>eene»nMMMM,| -

fc'iJ3|;l:I.__r>,1ii|34fiJ^^3B
¦ ||OüriiAnèmia,Fob_ro__ta,!i,Sangne,POTil«
¦______¦ tKiglr- em oada frasco daiEarco Quo__nh« n .„/k j„

ESPARTILHOS

LÉOTY
adoptados pelo

hlgh-life

parisiense.
CP. del.Madelsiae

PARIS

niíippmracíojiela^Oitiyf/iiia
fo Medicina „f PaPis.

ICAN.TS". 14, r. Beaúx-Artsi Parls_
•\^^lW_^r

1 -çaiUencia de Po^T*
AHEMIA. — CHLOROSE 

"** 
^>

1 BRAYAIS I
^m Spgiindo as ex]>_-i_icias dos mais couliacidoi l^L
m iii>iiil>,«aiiiC|liid'._i_u>_.m.iior|iiriii>taç_i, _¦
^B eiíomosuio pas.oqug restitue&o .aii^ueaauacto à\^kW
^m 

"atur_iaalhcü¥Íjjorneües.arior__.iiaiituÍn»l(i-o^W
^B il-ijato.._.aiiitlM.._i_8li_iiaeO.B(iu.ODtr»fíitíiM _____!
^B Ji'a;wr firma U. i, imprimida *._T_i_(fca '^B

11EPUSITO NA MÓR PARTE LIAS -UARHACUS. ' ^1-W^.0.^*11'*^"^ 40 ct*2. rue St-Lazare,Pari» '^H

^r 
*^ — lait AjrrÉ. acuQts ^^

/O LEITE ANTEPHELICOX
I paro oa misturado oom agua, dlulpa 1

S-ROAS. TEZ CRESTADA J
li PINTAS-RUBHAS. BORBUIJLU J
\A ROSTO SARABULBENTO >_f
O^. E FARINAOEO A_#B
XlJlL?,, ROOA8 »5^<F-^_fe^_j_g_y

n_ll«BBB.dk
^ÉSíiíÇOSESPICií,^___^'^í_e•• *•"». CM»<lpaf*«.*.\e>r_Ialaa
*_¦_.»_ SM__»._:__4r„M_-^J^K^^P5»BISMUTHO «H9_£SÍ_^
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« A ILLUSTRACAO

PARIS ni'E MONTIIOLOV, 30

CBAXD HOTEL DU BRÉSIL ET DU PORTUGll

No centro dt Paris, perto da Opera, das principnei estiçíj» .li
enrodoj de ferro, dos boulevarJs e dos caias commiíiaiiai bmilei*
ro* c porluguízas. Kstc hotel é dirigiJo pelo proprietarIo e sua
fímilia, E o meu concorrido e preferido pelos viajantes brasileiros o
poriuguezes, em razão di modicidaJj de preços e das commoJidíJj»
que ollercce. LAPIERRB.

O Oleo de ficado de bacalhao de Hogg é mc-
lhor do que as cmulsócs c do cjue todos os oleos

que sc achamno commcrcio. Os médicos dc iodos os

paizes prescrevem o oleo J logi» que se vende cm fras-
cos triangulares rias Bolicas. O oleo Hogg obtc-
veamais elevada recompensa na Exposição de j88y
cm Paris.

SUSPENSORIOS MILLERET,elásticos e sem

passadeiras.ü,e Gonidcc,4Q,r. J.-J.-Rouss.au, Pa. is.

LE PILIVORE

Respondendo no desejo muitas vezes expresso

pelos seus num .'roso»IVj^u .-/ca, n Perfumaria Dusscr

acaba de crear um mo.ivlo do frasco de Pi-
livore, cuja capaci.laJe superior ao duplo do mo-

delo actual permilte dcepilar varias ve/es as pernas
e os braços. O preço é fixado a 20 francos {em Paris;;

para o estrangeiro convém augmental-o com os

despezas de alfandega o de transporte. — Aprovei,

tando a occasiíío, lembramos que esta preparação
é a única que se não evapora nunca, e que conserva

ioda a sua eflicacin até a ultima parcella.

THEATROS DE PARIS

Ksh-xt-vcui.os m; maior succksso

Grand-Opora. — Ascsnio.'
Français. — Le Dcmi-Monde.
Opera Comiq;te. — Mireille.
Odóon. — La vie à deux.

Gymnase. — Paris fin de sièclo,
Vaudeville. — Feu Toupinel,
Varíétés. — Lv Pelit Duc.
Porte-Saint-Martin. — Jeanne d'Ave.
Palais-Royal. — Roi Candaule, Micltes de 1'année.
Chàtdlot. — Los Pilules dit Diable.
Gaitó. — Le voyage de Sujeite.
Ambigu. — Le Roman d'une conspiration.
Folies-Uramatiques. — Rip-Rip,
Renaissance, — Le cousin.
Nouveautés, — Mènagcs parisiens.
BoufTes. — Cendrillonetle,
Cluny. — Enlèvement de Sabine.
Menus-Plaisirs. — Mascotte,
Dejazet. — Cottrse aux jupoits.
Château-d'Eau. — Le crime de Jean Morei.
LHIPPODROME. — O mais interessante es-

pectaculo parisiense em lodo o verão,
L HIPPODROME. — Representações todas as

noites, e matinees ás 5ft* feiras e domingos.
L'H1PP0DR01UE. — «O homcm-gallo » a gran-

de novidade do anno de i8yo.
Éden. — Orphée aux en/ers.
Nouveau Cirque. — Os leões.
Folies-Btrgèrcs. — Espectacitlos vários.'
Cirque d £tó. — Esphera luminosa,
Moulin-Rouge. — Grandes Bailes. — Noites ele-

gantes: Quartas feiras e sabbados.

GUERLAIN.e 
PARIS

ie, me do la Pais. - ARTIGOS RECOMMENDADOS

Agua do Colottfa ttnprrla?.- Srt/íoerff/.snbnnelc de toncador.—Crcmejacoblnof/lM»broclaf Cvcttm)
para abarba.— Crcrccdo J/orauff®» para ainaclar a poliu.*-Pô-ido lypriu pai a urauijuour a cutis. •
orystallsado, para o cabelloe barba.— Agua Athenirnmeuapuã l.iiHtrat para perfumarc limpara cabeça.«-
Marta thrietiim. - l'«i« ito»a. - liamilhitc dj Cintra. - Itvtlutropo ftmiie». — racppmf»»
rfe i'ari*. - ltiinerinl il 11**0. — Imwviitl th» paia o lenço- - A tia ilc #•«!»«<« imperial
iínana. — Agua uc Ciilra e agua de € hipre para o loueador. - Aleoolalodc Cvchlearttt, para a boca.

Mudança de Domicilio

PERFUMÃRIA-ORIZAI

L. LEGRAND, de PÀRIZ

11, naco do Ia Madeleine, (antes 207, Rue St-Horioré) PARIZ

PÜ0DUST0S RECOMMENDADOS

mwcTE oniZA meio
Colloza do

OJWZA-LflCTEO (
OMZMLEO í Absqío «los
OR/Zfl-TOWCA \ Cabe los.

OMZALINA, tintara ínstantanca.
ES3-0WZ4, de todos os perlumos
QVZA-HAY, ajja de toucador.

0MZA.VELQU7E.

fâltima $}v:dade
Froductos cspoclacsSs VIOLLBTA do G3AR

ESS-ORIZA SOLIDIFICADO,d L-baixo da forma dc Lápis e Pastilhasde42 Cheiros. |
A varejo cm todos 03 cabelleiroa o casas de Pertumarias.

CAUTELA COM A8 CONTHAFACgO tS

m- fMl'i a J

Espartillios

PARIS ¦* 12, Rue Auber, 12 PARIS

Esta casa, a; primeira de Paris

pelo seu bom gosto e elegancia

recommenda-se pela forma especial

dos seus espartilhos aperfeiçoados

para a moda actual.

Basta enviar as medidas exactas

para receber d'esta casa um espar-

tilho em perfeita harmonia com as

formas da pessoa a quem é destinado.

VINHO kMILLET
Chalybé Balsamlco

Tonlco superior d'uma cfíicacia certa
na Ãnemia,CMoro$e, Prostração. Impo•
tenda, Fevres, Bronchite chronica,
Doenças menfaes e nervosas.'
PREÇO 3 FRANCOS, O FRASCO

Remessa pira o estrangeira 2ft. por 7 fr,
DEPOSITO s

41, Rue des Francs-Bourgeois, bâris

Em todos os Perfumistas e Csbelleireiros

de França e do Extrangeiro

^0

Pó d'Axroz
especial

PREPARADO COM BISMUTHO
Por CHlM FAY, Perfumista

9, xvlg d.e la. Faix,

CONSTIPAÇOES, BRONCHITE!;
Irritação do Peito e da Garganta

Oonlra essaí aireicõesra PASTA'PEITORAL o o
XAROPE dc NAFÉ de DELAN6RENIER, (lé PARIS,
possuem umii efflcaoià infalílvél verificada pelos
Membros da Academia de Medicina dó^Frauca. Não
contendo opio nem tão pouco sãos de oplo taes
como Alorp/tina ou Coâeina, esses produclos mi-
nislrüo-se com opthno oxito o segurança, às.
crianças soíTrcndo dü Tosse ou Voqneluche, '<

Deposito* naa Pharmâolaa do Myfióo-inteiro. ' ¦

A PASTA EP1LAT0R1A DDSSERDcaU Od riídlcnlnioiuo na Vennatfens ©eBagradaveis(Bui ba. Blsodo. etc.), dos rostos tina Senhoras, asm n«mhnni fiH<AnM»,'.KU .;^ e^lalfi npõiloinals <lclkmln.SOAIiHOS DEWtiiMãiãMTIíitPuNntnhlllHlulo» ri« (InimnvnnSin ~'fl'j/tWOlUt®
/vura.

Le Gérant: P. Mouuxot. PARIS.. IMPRENSA DE P. MOUILLOT, t 3, QUAI VOLTAIRE.


